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“Como são belos os pés 
do mensageiro...”
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Cantai, cristãos, afinal:
“Salve, ó vítima pascal!”
Cordeiro inocente, o Cristo
abriu-nos do Pai o aprisco.
Por toda ovelha imolado,
Do mundo lava o pecado.
Duelam forte e mais forte:
É a vida que enfrenta a morte.
O rei da vida, cativo,
É morto, mas reina vivo!
Responde pois, ó Maria:
no teu caminho o que havia?

“Vi Cristo ressuscitado,
o túmulo abandonado.
Os anjos da cor do sol,
dobrado ao chão o lençol...
O Cristo que leva aos céus,
Caminha à frente dos seus!”
Ressuscitou de verdade.
Ó Rei, ó Cristo, piedade!

Sequência da Missa do Domingo 
de Páscoa – Versão do Lecionário 
dominical da CNBB
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Editorial

O combate 
do católico é 

sua gloria
Uma das lições que podemos tirar da Li-

turgia da Semana Santa é de que somos com-
batentes! Não fomos feitos para apoiar aque-
les que põem sua esperança no mundo, mas 
para defender Nosso Senhor Jesus Cristo. O 
mundo só nos interessa como objeto de evan-
gelização, pois queremos ser apóstolos, a fim 
de que todos os homens experimentem a ale-
gria dos cristãos. 

Alegria proveniente da certeza, infundida 
pela fé na alma, de um dia recuperar o corpo 
em estado glorioso e viver a eternidade feliz 
no convívio com Deus, com Maria Santíssi-
ma, com os Anjos e com os Santos. 

Embora esta passagem para a bem-aven-
turança tenha como átrio a morte – desti-
no natural de todo homem –, a convicção de 
que a cruz conduz à luz, isto é, à vitória e ao 
triunfo final, torna a alma equilibrada, cal-
ma e serena, e dá forças para encarar a mor-
te com confiança, sabendo que no outro lado 
estará Aquele que por nós morreu na Cruz, 
pronto a nos receber.

Ao longo da Semana Santa, unamo-nos a 
Nosso Senhor Jesus Cristo e façamos com-
panhia a Nossa Senhora nas dores que ao 
longo dos próximos dias vão se descortinar 
diante de nossos olhos, com a certeza da gló-
ria que atrás delas espera para se manifestar.



Mons. João 
 Scognamiglio 

 Clá Dias, EP
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Domingo de Ramos 
O triunfo, a cruz e a glória
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O fundador comenta

o considerar no Domingo de 
Ramos a entrada triunfal de 
Nosso Senhor Jesus Cristo em 

Jerusalém, devemos ter presente que a 
Liturgia não é apenas uma rememora-
ção de fatos históricos, mas, sobretudo, 
uma ocasião para receber as mesmas gra-
ças criadas por Deus naquele momento, 
e distribuídas ao povo judeu que lá se en-
contrava. Por isso a Igreja Católica esti-
mula os fiéis a repetir simbolicamente es-
sa cerimônia, a fim de se iniciar a Sema-
na Santa com a alma bem preparada. 

Na Antiguidade, os grandes heróis mi-
litares e os atletas vencedores eram sau-
dados com ramos de palma, para honrá-
-los pelo triunfo alcançado. Portanto, Je-

sus quis que sua Paixão, cujo ápice se deu 
no Calvário, fosse marcada pelo triunfo 
já na abertura, antecipando a glória da 
Ressurreição que viria depois. 

À vista deste contraste podemos ficar 
surpresos: como a Igreja combina ambos 
os aspectos nesta circunstância? Entre-
tanto, isto não nos deve causar estranhe-
za, já que, no extremo oposto, ela con-
templa a Ressurreição de um modo se-
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melhante. Quando celebramos o magní-
fico rito da Vigília Pascal, no qual tudo 
é júbilo, ouvimos no cântico do Precônio 
notas relativas aos tormentos e à Morte 
de Cristo: “Foi Ele quem pagou do outro 
a culpa, quando por nós à morte Se en-
tregou: para apagar o antigo documen-
to, na Cruz todo o seu Sangue derramou. 
Pois eis agora a Páscoa, nossa festa, em 
que o Real Cordeiro Se imolou: marcan-
do nossas portas, nossas almas, com seu 
divino Sangue nos salvou.1

Também na Sequência Victimæ Pas-
chali laudes, correspondente à Missa do 
Dia da Páscoa, é dito: “Duelam forte e 
mais forte: é a vida que enfrenta a mor-
te. O rei da vida, cativo, é morto, mas rei-
na vivo!”2 Assim, o Domingo de Ramos 
da Paixão do Senhor, pórtico da Semana 
Santa, contém também o triunfo. 

Este aspecto nos ensina o quanto é 
uma falha conceber a Redenção opera-
da por Nosso Senhor centrando-se só na 
dor. Também, e talvez principalmente, 
ela comporta o gáudio da Ressurreição, 
pois, se os padecimentos de Jesus se es-
tenderam da noite de Quinta-Feira até a 
hora nona de Sexta-Feira, e sua Alma te-
nha se separado do Corpo por cerca de 
trinta e nove horas – como se pode de-
duzir das narrações evangélicas –, o perí-
odo de glória prolongou-se por quarenta 
dias, aqui na terra, e permanece por toda 
a eternidade no Céu. 

Foi esta a noção que faltou aos Após-
tolos ao verem o Divino Mestre entris-
tecer-Se, suar Sangue e deixar-Se pren-
der por vis soldados; em consequência, O 
abandonaram. Nossa Senhora, pelo con-
trário, embora cheia de dor e com o cora-
ção transpassado por uma espada (cf. Lc 
2, 35), não desfaleceu, porque guardava 

no fundo da alma a certeza de que seu 
Filho ressuscitaria. E quando Ele saiu do 
túmulo, na plenitude de sua majestade, 
seguramente foi Ela a primeira pessoa a 
quem Jesus apareceu, como já tivemos 
oportunidade de comentar.3

Uma clave para considerar 
a Paixão do Senhor

Contemplemos a Liturgia do Domin-
go de Ramos com esta perspectiva, revi-
vendo aqueles momentos de gozo em que 
Jesus entra na Cidade Santa, com vistas a 
passarmos depois pelas angústias da Pai-
xão e pelas alegrias da Ressurreição. 

Que as graças derramadas sobre to-
dos os participantes dessa primeira pro-
cissão, na qual estava presente o Reden-
tor, desçam sobre nós e cumulem nossas 
almas, fazendo-nos compreender bem o 
papel do sofrimento em nossa vida de 
católicos apostólicos romanos, enquan-
to meio indispensável para chegar à gló-
ria final e definitiva. Dor e triunfo encon-
tram-se aqui magnificamente entrelaça-
dos. Per crucem ad lucem! – "É pela cruz 
que alcançamos a luz!"

1 VIGÍLIA PASCAL. Proclamação da Páscoa. In: 
MISSAL ROMANO. Trad. portuguesa da 2a. edição 
típica para o Brasil realizada e publicada pela CNBB 
com acréscimos aprovados pela Sé Apostólica. 9.ed. São 
Paulo: Paulus, 2004, p.275.
2 MISSA DO DIA DA PÁSCOA. Sequência. In: 
MISSAL ROMANO. Palavra do Senhor I – Lecionário 
Dominical (A-B-C). Trad. portuguesa da 2a. edição típica 
para o Brasil realizada e publicada pela CNBB e aprova-
da pela Sé Apostólica. São Paulo: Paulus, 2004, p.190.
 3 Cf. CLÁ DIAS, EP, João Scognamiglio. Uma mulher 
precedeu os evangelistas. In: Arautos do Evangelho. 
São Paulo. N.75 (Mar., 2008); p.10-17; Comentário ao 
Evangelho do Domingo da Páscoa na Ressurreição do 
Senhor – Ano A, no Volume I da coleção O inédito sobre 
os Evangelhos.
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Durante uma semana, missionários dos Arautos do Evangelho batem 
de porta em porta nos lares e estabelecimentos, convidando os paroquia-
nos a se integrarem ou reintegrarem à vida eclesial. Qual o resultado 
desse trabalho?

Pe. Francisco Katsumassa 
Sakurata, EP

A Cavalaria de Maria é a comunida-
de missionária por excelência dos Arau-
tos do Evangelho. Composta por jovens 
evangelizadores sempre prontos para 
acorrer a qualquer canto do Brasil, ela 
tem por finalidade ajudar os párocos 
em seu árduo “combate espiritual” pelo 
afervoramento dos fiéis.

Para travar as lutas que isso compor-
ta, conta com abundantes “armas” e uma 

poderosa estratégia: a Missão Mariana, 
habitualmente de uma semana de du-
ração. Nesses dias o programa começa 
com Missa seguida de Adoração Euca-
rística, em geral na igreja matriz. Sacer-
dotes Arautos, por vezes também o páro-
co, atendem Confissões.

Logo depois, os missionários partem 
para a “batalha” do dia. Percorrem as ru-
as de porta em porta, conduzindo uma 
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imagem de Nossa Senhora de Fátima. 
Em cada casa, após breve momento de 
oração, convidam as pessoas presentes a 
participarem da Eucaristia na paróquia e 
indagam a respeito de suas necessidades 
espirituais: se há crianças sem batizar, 
casais carentes do Sacramento do Matri-
mônio, jovens que ainda não foram cris-
mados ou não fizeram a Primeira Comu-
nhão, doentes precisando da Unção dos 
Enfermos.

Nos seus quinze anos de ininterrupta 
atuação, esta unidade missionária reali-
zou Missões Marianas em 319 cidades de 
78 dioceses do Brasil, levando uma men-
sagem de fé e esperança a 456.722 lares, 
estabelecimentos comerciais, centros 
educacionais e repartições públicas.

E os frutos, graças a Deus e a Maria 
Santíssima, têm sido abundantes. Prova 
disto são as 221 cartas de Bispos ou páro-

cos que agradecem aos “cavaleiros” pelo 
seu fecundo labor e atestam a transfor-
mação operada após a missão na grei a 
eles confiada.

No livro de Isaías, o Príncipe dos Pro-
fetas, lemos este elogio aos missionários 
de todos os tempos: “Como são belos, so-
bre os montes, os pés do mensageiro que 
anuncia a paz, do que proclama boas no-
vas e anuncia a salvação!” (Is 52, 7).

Os Arautos que se dedicam às Mis-
sões Marianas sentem-se ufanos de par-
ticipar desse anúncio e agradecem a 
Nossa Senhora pelos frutos com que Ela 
abençoa o seu trabalho. Nada há de mais 
alentador para quem só quer servi-La 
do que ver retornar para o seio da Santa 
Igreja os filhos d’Ela afastados, ajudar a 
reacender nas almas a chama bruxulean-
te da fé, encher os corações abatidos de 
conforto, esperança e amor.

Os membros da Cavalaria num momento de descanso 
após a Missão Mariana em Foz de Iguaçu
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“Depois da Missão Mariana…”

Quais são os efeitos das Missões Marianas dos Arautos do Evangelho? Depois 
de uma semana visitando os lares e evangelizando o povo de Deus, quais são os 
frutos deste intenso labor missionário?

Para responder a estas perguntas, nada melhor do recorrermos aos testemunhos 
dos párocos das comunidades que receberam a visita da Cavalaria de Maria.

“Centenas de famílias rezam 
o Terço pelo senhor”

De Alfredo Chaves, no Espírito Santo, 
o Pe. Diego Carvalho dos Santos escreve 
a Mons. João Scognamiglio Clá Dias, fun-
dador dos Arautos do Evangelho, dando 
comovido testemunho do que presenciou 
durante a Missão Mariana na Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição. 

“Sem palavras para descrever o senti-
mento de alegria e emoção que invadiu 
o coração do povo de Deus, que naque-
la noite de segunda-feira abriu as portas 
do coração e da cidade para acolher os 
Arautos do Evangelho e a Mãe de Deus.
Mais de cento e cinquenta veículos segui-
ram em carreata da entrada da cidade até 
a praça da igreja matriz. A semana missio-
nária foi um tempo de reavivar a chama 
do amor de Deus”.

A seguir acrescenta: “Os vossos filhos 
sacerdotes durante a semana celebraram 
com zelo e ardor as Santas Missas e aten-
deram centenas de Confissões, atende-
ram os enfermos com o Sacramento da 
Unção e deixaram um legado de amor 
para com a Santa Liturgia. Todas as noi-

tes a igreja matriz ficava superlotada pa-
ra ouvir as palavras e os ensinamentos 
dos vossos filhos espirituais. 

Quando achávamos que já tínhamos 
muitas emoções, fomos presenteados com 
a formação do Apostolado do Oratório, 
que hoje visita mais de duas mil famílias 
por mês, são oitenta capelas e mais de 
noventa coordenadores. Os Arautos do 
Evangelho plantaram inúmeras sementes 
em nossa paróquia: desejo de confessar-
-se, maior respeito pela Santa Missa, ver-
dadeira devoção a Nossa Senhora”. 

E finaliza: “Obrigado, Monsenhor, e 
saiba que nas serras capixabas todos os 
dias centenas de famílias rezam o Santo 
Terço pelo senhor e por todos os Arautos 
do Evangelho. Conte com minhas orações 
e saiba que a passagem da Cavalaria e a 
presença constante dos Arautos em nossa 
paróquia suscitou no meu coração o dese-
jo de ser um padre ainda mais santo e fiel 
a Jesus e sua Igreja”.

“Veio ao encontro das nossas 
reais necessidades”

Impressiona também o relato do Pe. 
Cláudio Cândido, da Paróquia São Pedro, 
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de Presidente Epitácio (SP): “Desde que 
conheci os Arautos, aprendi a admirá-los 
pelo amor para com a Igreja e a disposi-
ção no serviço da evangelização. Os Arau-
tos representam bem a diversidade da ri-
queza da Igreja, na sua multiforme forma 
de ser Igreja. Sempre os vi como grandes 
parceiros nesta obra de evangelização. 

“Faz um ano e quatro meses que assumi 
esta paróquia. Encontrei-a em uma situa-
ção pastoral muito deficitária. Um êxodo 
paroquial que a deixou praticamente va-
zia. A missão dos Arautos veio ao encon-
tro das reais necessidades do nosso povo: 
a visita nas casas com a imagem de Nossa 
Senhora foi o grande distintivo. Também 
de grande proveito pastoral foram as Con-
fissões diárias e Celebrações Eucarísticas, 
nas quais a cada dia o número de fiéis par-
ticipantes crescia sempre mais. Destaco 
aqui a criação do grupo dos Oratórios de 
Nossa Senhora de Fátima e a instituição 
da devoção dos Primeiros Sábados com a 
oração do Santo Terço na matriz, seguida 
da Santa Missa”. 

Afastados há vinte e cinco ou trinta 
anos das atividades eclesiais

“Confesso-me admirador incon-
dicional do trabalho importante dos 

Arautos do Evangelho”, escreve o Pe. 
Evandro Magri Calvoso, da Paróquia 
São João Batista, de Clementina (SP). 
E prossegue: “Os resultados da Missão 
Mariana foram deveras positivos: mais 
frequência e participação nas Missas, a 
busca dos Sacramentos, principalmen-
te por parte de adultos que nem se-
quer foram batizados, novos dizimistas 
e mais amor, respeito e devoção pela 
Santíssima Virgem”.

Efeitos semelhantes foram consta-
tados pelo Pe. Marivaldo na Paróquia 
Cristo Rei, em Sorocaba (SP): “Após 
a Missão Mariana se sentem os frutos 
do trabalho realizado: aumentou con-
sideravelmente o número dos partici-
pantes da Santa Missa. Muitos fiéis que 
não frequentavam regularmente a igre-
ja, hoje procuram a paróquia para a 
Confissão, recomeçando sua caminha-
da a partir da semana missionária. Al-
guns estavam afastados das atividades 
eclesiais há vinte e cinco ou trinta anos. 
É comum ouvir ‘depois da missão dos 
Arautos…’ O mesmo se pode dizer em 
relação ao Sacramento do Matrimônio. 
Os casos que pareciam insolúveis, hoje 
com maior clareza buscam o Sacramen-
to por opção de fé”.

Pe. Cláudio Cândido, Pe. Diego Carvalho dos Santos e Pe. Evandro Magri Calvoso
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ão José, esposo de Maria, foi mui-
to amado pela Providência. A ele 

foi confiado o cuidado do próprio Filho 
de Deus e de sua Mãe Santíssima, sendo 
assim galardoado com a maior prova de 
confiança que Deus outorgou a um ho-
mem em toda a História da humanidade.

São José  
e o serviço da paternidade

Ao caber a ele o papel de pai na Sagrada 
Família, de alguma forma a presidiu, re-
cebendo por esse motivo a homenagem e 
a obediência do Rei dos reis e da Rainha 
dos Anjos. 

Com efeito, o fruto concebido median-
te um milagre no seio virginal de Maria 

 Pe. Carlos Javier  
Werner Benjumea, EP
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foi confiado a São José na qualidade de fi-
lho, como o indica a ordem dada pelo An-
jo de impor-Lhe o nome: “Ela dará à luz 
um Filho, a quem porás o nome de Jesus, 
porque Ele salvará o seu povo de seus pe-
cados” (Mt 1, 21). E eis que o Padre Eter-
no, por quem o Verbo é gerado no seio 
da Trindade, confia seu Filho amadíssimo 
nas mãos deste homem justo, para que O 
custodie, O eduque e O sustente. Ou seja, 
José fez as vezes, na terra, do próprio Pai 
do Céu, ao lado do Filho encarnado. 

Entretanto, São José passou por uma 
terrível provação ao constatar a materni-
dade de Maria e decidiu abandoná-La ao 
perceber os sinais evidentes da gravidez. 

H
ug

o 
G

ra
do

s Homem justo e de humildade profunda, 
considera-se indigno de participar de um 
tão alto mistério, e decide retirar-se em 
segredo. 

Naquela difícil situação, com a dilace-
rante separação em vista – que significaria 
não poder mais contemplar o luminosíssi-
mo olhar de Maria! – o varão justo resolve 
repousar. Nossa Senhora percebe sua pro-
vação e reza por ele. E eis que um Anjo 
lhe aparece em sonhos: “José, filho de Da-
vi, não tenhas medo de receber Maria co-
mo tua esposa, porque Ela concebeu pela 
ação do Espírito Santo” (Mt 1, 20).

Qual não terá sido a intensa e tempe-
rante alegria de São José ao acordar de-
pois de tal revelação? Mais ainda, além 
de presenciar, ele pôde tomar parte ati-
va, impondo o nome ao próprio Filho 
de Deus… Belo prêmio de sua virginda-
de puríssima, como bem o descreve San-
to Agostinho: “Quando Lucas refere que 
Cristo nasceu da Virgem Maria e não do 
contato com José, por que o chama pai, 
senão por ser, como entendemos reta-
mente, esposo de Maria, não pela união 
carnal, mas pelo pacto conjugal? Por isso 
é certamente pai de Cristo muito mais ín-
timo, pelo fato de Ele ter-lhe nascido de 
sua esposa, que se O tivesse adotado”.1

Cumprir a missão de pai do Homem-
-Deus na terra e ser esposo da Rainha dos 
Anjos… Não poderia haver maior digni-
dade! Estar ao lado da fonte de toda a pu-
reza e conviver com a medianeira das gra-
ças trazidas ao mundo com a Redenção: 
é impossível  imaginar um dom mais alto, 
um benefício mais nobre e dignificante!

1. SANTO AGOSTINHO. De consensu Evangelistarum. 
L.II, c.1, n.3: PL 34, 1072.
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Aos sacerdotes Arautos falta-lhes o 
tempo necessário para atender todas as 
necessidades pastorais que se apresen-
tam. E o problema tende a se agravar… 
As intensas atividades evangelizadoras 
da Associação, a incessante incorpora-
ção de jovens membros, o crescente nú-
mero de solicitações feitas por bispos e 
párocos pedindo ajuda na administra-
ção dos Sacramentos faz-nos lembrar 
com frequência as palavras do Divino 
Redentor: “A messe é grande, mas os 
operários são poucos. Pedi, pois, ao Se-
nhor da messe que envie operários para 
sua messe” (Mt 9, 37). 

Nesse contexto, as cerimônias de or-
denação presbiteral são sempre, nos 

Arautos, motivo de alegria toda espe-
cial. Os sacerdotes recém-ordenados es-
tão chamados a ser um importante re-
forço no ministério pastoral desenvol-
vido pela Associação, pois eles se dis-
põem a servir à Igreja com fervor onde 
forem mandados pela santa obediên-
cia. A última dessas cerimônias teve lu-
gar no dia 29 de dezembro na Basílica 
Nossa Senhora do Rosário, em Caieiras 
(SP). Nela, treze diáconos incardinados 
na Sociedade Clerical de Vida Apostóli-
ca Virgo Flos Carmeli, ramo sacerdotal 
dos Arautos do Evangelho, receberam a 
ordenação presbiteral das mãos de Dom 
Benedito Beni dos Santos, Bispo Eméri-
to de Lorena (SP).

Novos operários
para a messe do Senhor
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Novos operários
para a messe do Senhor

Os neo-sacerdotes são originários do Chile, Paraguai e diversos estados brasileiros. 
Para acompanhá-los, vieram a São Paulo delegações dos mencionados países e de 
numerosas cidades do Brasil. Piedoso e erudito, Dom Benedito Beni dos Santos é o 
supervisor dos estudos dos Arautos do Evangelho. Isso faz com que os presbíteros 

por ele ordenados o considerem um pai e o admirem como formador.

No dia 27 de dezembro, Dom Benedi-
to Beni dos Santos presidiu a solene ceri-
mônia na qual foram ordenados diáconos 
12 acólitos da Sociedade Clerical de Vida 
Apostólica Virgo Flos Carmeli das seguin-

tes nações: Brasil, Colômbia, Costa Rica, 
Índia e Vietnã. Conforme enfatizou Dom 
Beni na sua homilia, eles têm, a partir de 
agora, a missão de servir à Igreja, notada-
mente no anúncio da Palavra.

Diáconos: escolhidos para servir
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esse episódio sublime da Paixão, 
Nosso Senhor nos deixou o lega-

do de valor incomensurável: “Quando 
Jesus viu sua Mãe e perto d’Ela o discí-
pulo que amava, disse à sua Mãe: ‘Mu-
lher, eis aí teu filho’. Depois disse ao dis-
cípulo: ‘Eis aí tua Mãe’. E dessa hora em 
diante o discípulo A recebeu como sua” 
(Jo 19, 26-27).

Na pessoa de São João, fomos todos 
entregues ao amparo maternal de Maria 
Santíssima. Nossa atitude diante desse 
dom de Deus, portanto, deve ser como 
a do Discípulo Amado: recebê-La como 
nossa verdadeira Mãe e sermos de fato 
filhos em relação a Ela. 

Exorta-nos a este respeito um concei-
tuado autor de vida espiritual: “Amemos 
Maria, veneremo-La, como São João A 
amou e venerou. Depositemos n’Ela to-
da a nossa confiança como na melhor e 
mais terna das mães; que Ela encontre 
em nós filhos dignos de toda sua ternu-
ra, respeitosos e obedientes. Porque São 
João foi entre os discípulos o predileto, 
é que Jesus lhe deu Maria por Mãe”.1

Tal é o amor do Homem-Deus a ca-
da um de nós que, além de nos redimir, 

ainda nos 
quis dar Ma-
ria Santíssima 
por Mãe! 

A Igreja precisava  
dos cuidados 
de Maria

Ao ressuscitar, 
Jesus Cristo trou-
xe grande conso-
lação para o co-
ração materno de 
Maria. Nenhuma 
mãe sofreu tanto 
quanto Nossa Se-
nhora ao presenciar 
a Paixão e Morte de 
seu Filho. Mas Ela 
teve o prêmio de ser 
a primeira a ver Je-
sus ressuscitado 
dos mortos.

Pouco an-
tes de subir 
aos Céus, o 
Divino Re-
dentor deu 

Pe. Thiago de  
Oliveira Geraldo, EP

“Junto à Cruz de Jesus estavam de pé sua Mãe, a irmã de sua Mãe, Maria,  
mulher de Cléofas, e Maria Madalena” (Jo 19, 25)
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aos Apóstolos ordem de permanecer em 
Jerusalém até a descida do Espírito San-
to, que se daria “dentro de poucos dias” 
(At 1, 5). Qual a razão de Jesus não ter le-
vado consigo ao Céu sua amorosa Mãe? E 
Ela não desejaria acima de tudo acompa-
nhar seu Divino Filho? Por que não o fez?

Porque a Igreja recém-fundada, débil e 
desprovida de recursos humanos, necessi-
tava de seu maternal apoio, opina um te-
ólogo de nossos dias: “Assim como Maria 
gerou em silêncio o Corpo físico de Jesus, 

convinha também 
que fosse Mãe 
do seu Corpo 
Místico. O Cris-

tianismo nascen-
te precisava, como Jesus 

Menino, dos cuidados si-
lenciosos de Maria”. 2

“Durante sua vida, 
Nosso Senhor fun-
dou a Igreja. Mas, 
quando Ele mor-
reu, ela era ainda 
como um edifício 
inacabado”3 — co-

menta o Prof. Pli-
nio Corrêa de Oli-
veira. Nessa situa-
ção os Apóstolos 
esperaram a vinda 
do Divino Espírito 
Santo: “Todos eles 
perseveravam una-

nimemente na 
oração, junta-

mente com 
as mulhe-

res, entre 
elas Ma-
ria, Mãe 

de Jesus, e os irmãos d’Ele” (At  1, 14). 
Nossa Senhora amparou a Igreja desde os 
seus primeiros passos e Se enternecia ao 
ver desabrocharem os dons derramados 
por Deus nesta instituição divina tornada 
imortal pela promessa de Cristo.

Tudo nos vem por meio d’Ela

Com a descida do Paráclito prometi-
do pelo Pai, a Igreja começou a crescer 
com força e beleza, e a produzir precio-
sos frutos de apostolado. No entanto, o 
mesmo Espírito Santo que por intermé-
dio da Virgem de Nazaré nos deu o dom 
da presença de Deus entre os homens, 
quis valer-Se de sua mediação também 
para dar aos Apóstolos a graça de Pen-
tecostes: “Essa graça lhes veio por meio 
de Nossa Senhora. O fogo pousou sobre 
a cabeça d’Ela para depois se dispersar 
sobre todos os outros, a fim de dar a en-
tender que a Virgem Maria é a Media-
neira de todas as graças, tudo nos vem 
por meio d’Ela”.4

Jesus nos deu a Maria por Mãe no al-
to da Cruz. Somos filhos muito queri-
dos dela. Crescemos e nos nutrimos sob 
o bondoso olhar desta Mãe Santíssima 
que nos alimenta com o melhor leite es-
piritual, a graça do Espírito Santo, e nos 
ensina a tomar o alimento sólido da Sa-
grada Eucaristia.

1. GROU, SJ, Jean-Nicolas. Vida de Maria. 
São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1950, 
p.150.
2. IGLESIAS, Salvador M. O Evangelho de 
Maria. São Paulo: Quadrante, 1991, p.27.
3. CORRÊA DE OLIVEIRA, Plinio. O início 
de uma epopeia! In: Dr. Plinio. São Paulo. 
Ano XV. N.170 (Maio, 2012); p.6.
4. Idem, p.8.



F.
 B

ar
ro

s

ossa Senhora, sim-
plesmente pousan-
do a sua mão virgi-

nal sobre uma alma cheia de 
defeitos e vícios, carregada de 
pecados, pode transformá-la 
num santuário.

Como pela oração d’Ela, em 
Caná, Nosso Senhor mandou 
que a água se transformasse em 
vinho, assim também a Santís-
sima Virgem pode, a qualquer 
momento, obter de seu Divino 
Filho para um pecador as gra-
ças tão abundantes, que a pes-
soa mais asquerosa e infestada 
pelo demônio volte a pertencer 
a Ela.

Peçamos a Maria Santíssima 
que seja feito conosco como 
nas bodas de Caná. E nós, que 
somos hoje, na melhor das hi-
póteses, água misturada com 
um pouco de vinho, sejamos o 
vinho puro das Bodas de Caná.
 

(Plinio Corrêa de Oliveira  
Extraído de conferências de 

12/03/1970 e 23/12/1982)

Transformando 
o pecador 

em santuário

Nossa Senhora das Virtudes  
 Catedral de Santo Estévão, 

Auxerre, França

N


